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Apresentação




    Quando atuamos em educação, o fundamental é nos fazer determinadas perguntas como: Por que escolhemos trabalhar com educação? Qual a prioridade no ato de educar? O que queremos possibilitar aos nossos alunos? O que desejamos construir ou acrescentar na formação das crianças?




    Pensar em educação é pensar nas fascinantes teorias, estudos, filosofias e experiências que os expoentes da área nos oferecem.




    Pensar em educação é também nos depararmos com algumas questões de como fazer acontecer essas filosofias na prática da sala de aula, ou como esses estudos e teorias podem ocorrer no dia-a-dia da escola.




    Talvez se busque apenas uma resposta, um caminho determinado certo e seguro, o já conhecido, o que nos foi passado como rotina, roteiro ensaiado e encenado, script.




    Talvez se queira, enfim, uma “receita pronta” para ser aplicada, repetida, confirmada, mas não analisada, criticada e duvidada.




    Para nós, há um bom tempo, pensar em educação é pensar Fátima Freire Dowbor. Sua visão, postura, defesa e crítica sobre o ato de educar é instigante, desafiador, ousado e ao mesmo tempo tranqüilo, criativo, confiante e essencialmente contagiante.




    Para ela, educação é movimento, é ensinar e aprender. Mas é principalmente apreender a relação constante entre a teoria e a prática.




    Educação é descoberta, é busca de caminhos, pois nunca há um só, mas sim um específico para cada indivíduo.




    Educação é prática, é fazer acontecer. Prática criativa, planejada, organizada, pensada e elaborada. Mas principalmente prática analisada, repensada, criticada, discutida e reconstruída.




    Para Fátima, aprendemos fazendo, empreendendo, refazendo, reagindo, refletindo e questionando as rotinas, os roteiros. Educar é um ato de ousadia, é crença, é desejo. Desejo de favorecer o outro, desejo de aprender também com o outro. Desejo de construir sem formatar, mas possibilitar que se tenha forma.




    Fátima nos traz a idéia de que educação é emoção, sentimento, paixão, amorosidade, generosidade; é apego/desapego. É valorizar a produção, o acerto, a tentativa, o impulso de busca.




    Conhecer a educadora Fátima Freire Dowbor nos foi uma oportunidade de “beber” de generosa fonte de conhecimento, poesia e paixão. E de confirmar nossa esperança, de que é possível mudarmos a perspectiva de futuro, transformá-lo...




    Podemos descrever a convivência com Fátima como um período sensorial, de experimentação no sentido de algo que se degusta, que se vivencia.




    Uma relação que passa pelos sentidos. Gosto de café, cheiro de mar, abraço continente e quente, olhar verde que te vê, escuta e te devolve.




    Foram anos de encontros em que gravávamos as falas, discussões e colocações, em que transcrevíamos os registros, até que surgiu a escrita tão pessoal que pouco ou nada havia o que retocar.




    Escrita forte que, ousamos crer, encontrou o mesmo estilo de seu verbo: impactante e doce.




    Nesse percurso fomos sendo encantadas pela sensibilidade e profundidade de suas reflexões. As várias línguas que ela carrega no seu corpo, como ela mesma diz, vibram em harmonia e resultam em uma provocação aos nossos sentidos educacionais e pessoais.




    Tivemos a oportunidade de folhear e nos aprofundar nos seus cadernos de registro, em que pensamentos escritos e desenhados nos remeteram à essência dessa mulher no trato com a lida pedagógica e pessoal.




    Pudemos sentir sua “forma” quer seja na palavra, no bordado, na decoração, no traje. Presença intensa e sentida não pela imposição. Mulher carregada de mar. Aliás, olhar para ele da sacada de sua casa torna-o diferente, sabemos lá o porquê.




    Mulher de muitos contrastes: forte e delicada, simples e complexa, profunda e rasa, de sincera alegria, mas com imersões reflexivas, direta e obstinada em defesa de seus preceitos, com os quais busca sempre chegar ao “corpo” do outro; sensível a ponto de se colocar no “corpo” do outro, onde o seu saber generosamente é oferecido para que o outro também saiba mais, sempre com imenso respeito ao saber de quem quer que seja, criança ou adulto.




    Dar continência e deixar partir é uma prática que exerce.




    Trazer o vivido, reescrito pelo diálogo consigo mesma e com outros de forma tão sensível e próxima, fez com que nós conseguíssemos compreender a real intenção do praticar a educação transformadora.




    Brincar com as palavras a fim de extrair delas as reais intenções.




    Poetizar a educação.




    Transformar, significar, ressignificar, permitir e generosear são palavras que acompanharam nosso conviver com Fátima.




    Aqui ela nos conduz suavemente à prática da reflexão sobre nosso agir, ao pensar sobre o que buscamos na área de educação, sobre que caminhos podemos construir atuando com crianças. Ela nos permite conhecê-la, estar mais próxima dela, saber um pouco de sua história, sua caminhada, suas alegrias e decepções, sua garra e conquistas.




    Sua prática tanto com os alunos como na orientação e supervisão de professores está relatada neste livro.




    Nosso desejo é que, por meio da leitura deste livro, todos agora possam “saborear” os pensamentos, os ideais, e a sabedoria generosa dessa grande profissional, educadora, mãe, mulher.




    SONIA LÚCIA VILLABOIM DE CARVÁLHO




    DEISE APARECIDA LUPPI


  




  

    
Prefácio




    O senhor... Mire veja:




    o mais importante e bonito, do mundo, é isto:




    que as pessoas não estão sempre iguais,




    ainda não foram terminadas —




    mas que elas vão sempre mudando.




    Riobaldo




    Fui conhecer o Paulo Freire longe do Brasil, no México, em Cuernavaca, onde havia um lugar onde se reunia gente do mundo todo para pensar um mundo novo. De longe, no horizonte, um vulcão nos vigiava... Melhor teria sido se o lugar fosse nas encostas do dito. Então teria sido possível viver o conselho atrevido de Nietzsche: “O segredo da maior fertilidade e do maior gozo da existência é: vivam perigosamente! Construam as suas cidades debaixo do Vesúvio!”




    Nunca nos havíamos visto, eu e o Paulo. Ele dava suas aulas pelas manhãs. Eu dava minhas aulas pelas tardes. Aí os alunos ficaram curiosos: queriam saber se havíamos preparado nossos cursos de comum acordo, porque parecia que nossas aulas eram variações sobre um mesmo tema. Sem nos conhecer já nos entendíamos. Daí ficamos amigos, cada um improvisando a sua música e combinando sempre, como se fôssemos um duo de jazz, embora isso não combine nem com um nordestino e nem com um mineiro...




    Agora, à semelhança do que aconteceu com o seu pai, me encontro com a Fátima, que me pediu fazer um prefácio a este livro. Esse pedido, acho que é porque ela me identifica com o pai... Acho que nos parecemos no coração e nas idéias. Além disso minha idade está próxima à idade dele, quando ficou encantado.




    Não gosto de ler prefácios. Os prefácios que li foram perda de tempo. Teria sido melhor que eu lesse o autor, sem palavras introdutórias. Mas ela me pediu. Não posso dizer não. Mas escreverei curtinho...




    Começo dizendo que este livro não seria aceito em universidade alguma como dissertação de mestrado. Não se trata de ofensa. Um livro, para ser aceito como tese, tem de ter um corpo de vampiro, veias vazias de sangue próprio. Mas o livro da Fátima é escrito com o seu sangue. Ou, para usar sua própria palavra, é escrito com o seu “corpo”. O corpo fala. E freqüentemente fala contrariando o que a sua cabeça pensa.




    Do princípio ao fim, a escritura é presidida por aquela mínima palavra que as etiquetas acadêmicas proíbem: “eu”. Texto acadêmico não pode ter sujeito. Não tendo sujeito ele fala sozinho, para todos ou ninguém. Ele não tem o poder de iniciar uma conversa. Mas esse livro é uma conversa. E é quase impossível não interromper a leitura para dar um palpite.




    O título diz a sua filosofia: quem educa marca o corpo do outro. Isso vale também para um texto. O texto tem de marcar o corpo. Murilo Mendes escreveu no seu livrinho autobiográfico: “Quando eu não era antropófago — quando eu não devorava livros — pois os livros não são escritos com a carne e o sangue dos que os escrevem?”.




    Sabia disso o Anjo que, ao dar um livro ao vidente de Patmos, ordenou-lhe que o comesse e não que o lesse. O livro tem de se transformar em sangue de quem o lê.




    E isso vale para toda uma filosofia de educação. Informações podem ser transmitidas pensamento a pensamento. Mas a educação acontece numa outra relação: um corpo toca o corpo. Aquilo que se sabe conscientemente é importante e pode ser usado como ferramenta para manipular o mundo. Mas o corpo não entende a linguagem que a cabeça fala. Bem disse Barthes que as idéias do seu corpo eram diferentes das idéias da sua cabeça...




    A Fátima usou a palavra “modelo”, palavra que pode causar arrepios em educadores cerebrais. O educador como modelo? Eu concordo com ela. Vivemos à procura de espelhos. O desejo de aprender, no aluno, brota de sua relação afetiva com a professora ou professor: o aluno deseja “apropriar-se” daquela imagem a que ele está ligado afetivamente. “Não aprendemos com qualquer um. Para podermos aprender necessitamos, de certa maneira, sentir-nos identificados com aquele que nos ensina.”




    Um educador não se faz apenas com o conhecimento dos saberes das ciências da educação. Ele se faz com qualidades tais como bondade, paciência, capacidade de ouvir o aluno em silêncio, sem dar respostas que matariam o seu pensamento, capacidade de sonhar os seus próprios sonhos e os sonhos dos seus alunos. Coragem de dizer: “Não sei...”. Porque aí o aluno aprenderá que o mestre é também um aprendiz.




    Este livro é o corpo da Fátima falando. Resta-nos devorá-lo antropofagicamente e entrar na conversa...




    RUBEM ALVES



  




  

    
Parte I




    A busca do fio vermelho...


  




  

    
Percurso de vida




    Nasci no Recife na Maternidade do Derbe, em pleno meio-dia, em 14 de abril de 1949. Vim ao mundo para ocupar o lugar da terceira filha dos meus pais e ao mesmo tempo para conhecer minhas duas irmãs já existentes, que também, igual que eu, são Marias. Assim éramos chamadas pelos meus pais, as suas três Marias — Madalena, Cristina e Fátima.




    Por oito anos ocupei o lugar de filha caçula, o qual me foi retirado com a chegada de meu irmão Joaquim. Muito esperado por meus pais pelo fato de ser um menino e também pelos outros irmãos que vieram e não ficaram. Dois anos depois chegou meu irmão Lutgardes, que veio a ocupar definitivamente o lugar de caçula da família.




    As lembranças da minha infância no Recife têm cheiro de mar, gosto de manga espada na boca e o som do vento brincando nos coqueirais da praia de Rio Doce.




    Desde cedo vivi cercada de cores e cheiros fortes, como toda criança nordestina, e assim vivi até meus 15 anos, quando tivemos de sair do Recife e em seguida do país com o golpe militar de 1964.




    Vivi dezenove anos da minha vida fora do meu país. Vivi em oito países diferentes, tenho cinco línguas no corpo... e, às vezes, sinto dificuldades de conciliar tudo isso dentro de mim. Voltei definitivamente para o Brasil em 1982, já mulher casada e mãe dos meus dois primeiros filhos. O primeiro polonês, o segundo americano. No entanto, consegui ter o terceiro e a quarta no Brasil.




    Terminei meus estudos secundários no Chile, em Santiago. Meu percurso universitário se deu nos mais diferentes países: Suíça, Portugal, Polônia e, por fim, o Brasil. Fui filha da PUC de São Paulo.




    Sempre trabalhei com educação e acredito que não conseguiria permanecer muito tempo longe dessa área. Tenho paixão intensa pelo que faço e vivo apaixonadamente meu “que fazer” na educação.




    Fui durante muitos anos uma das proprietárias e diretora pedagógica da escola O Poço do Visconde, de onde guardo minhas melhores experiências e aprendizado de ser educadora.




    Hoje vivo em São Paulo e trabalho exclusivamente na Formação de Educadores dando cursos, assessorias, supervisões pedagógicas e coordenando grupos de estudo de reflexão sobre a prática pedagógica.


  




  

    
Sobre o desejo de escrever




    Ultimamente, ando percebendo uma mobilidade no meu corpo que não conhecia. Descubro que estou me permitindo viver, no ato da escrita, a mesma sensação que invade meu corpo no ato da fala.




    Quando falo, sinto-me como se estivesse dançando frevo nordestino rodopiando no salão; às vezes tango na sua dramaticidade e sensualidade; às vezes valsa na doçura dos corpos envolvidos; e, por fim, merengue e salsa ao mesmo tempo em que velam e desvelam meus gestos... Só os meus? De quantos outros ou outras? Não sei!




    No desconhecimento da minha própria pessoa, melhor dito, das minhas interdições, eu acreditava que só conseguia me sentir livre e solta nos momentos de fala, de oralidade... Ando me perguntando o que aconteceu comigo, mais especificamente com minha mão. Ela, agora, anda afoita e enxerida, simplesmente se permitindo tirar as palavras para dançar com elas no papel. É gozado, mas é quase como se houvesse uma associação fala/corpo, que abre ala, dá passagem para mão/escrita, que invade, penetra e ousa marcar o papel.




    Na minha fantasia sempre quis escrever um livro sobre educação que fosse leve, tivesse movimento, vida, e ao mesmo tempo pudesse desafiar o leitor a refletir sobre assuntos sérios sem o peso da Academia.




    Quando me pergunto sobre o desejo de escrever que trago no meu corpo, sei que não é de hoje que ele existe; ele vem há muito tempo se configurando e ganhando espaço dentro de mim. Esse desejo vem vestido de alegrias e tristezas, de medos e inseguranças, de barulho de mar, de praias de areia e espuma branca, e, sobretudo, de coqueiros e de cheiro de sargaço tão característico das praias nordestinas.




    Hoje sei que, na verdade, ele vem fundamentalmente vestido do meu próprio desejo de me libertar. Libertar-me do peso de ser filha de pai famoso, libertar-me do peso de ter de corresponder às expectativas dos outros, libertar-me justamente de “ter de...”, para tentar simplesmente ser eu mesma.




    No entanto, sinto meu corpo repleto de contribuições que podem ajudar, e muito, numa nova forma de pensar a educação. Considero que tenho um compromisso ético comigo mesma de “pôr para fora” tudo o que tenho dentro de mim que possa servir para nortear e ajudar os que estão no mesmo caminhar que estou.
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Sobre “curiosear”




    Quando olho pelo jardim que vejo através da janela do meu salão, meus olhos se detêm nas belas folhas verdes de uma bananeira... e me deixo, então, ser levada para os quintais da minha infância no Recife, onde fiz, construí, várias bonecas de folhas de bananeira.




    Esses momentos de criação foram muito importantes na minha infância, porque me ensinaram o gosto pela liberdade no ato de criar. Descubro agora, muito sem saber, que eu já exercitava naquele então minha capacidade de imaginar antes de criar.




    Hoje, vejo como realmente sem imaginação não existe criação. Talvez seja por ter vivido essa experiência que dou tanta importância à imaginação no processo de formação do educador...




    Sem imaginação, a capacidade de sonhar roda ladeira abaixo sem nada que a detenha para lhe dar forma. Sem imaginação, não conseguimos nos colocar no lugar do outro para ousar sentir o que ele sente, para ousar trocar de lugar com ele. Sem imaginação, nossa capacidade de brincar, de olhar, de sentir, fica limitada e perde a capacidade de alçar vôo. Só vemos o que é possível ver; o interessante é poder ver o que não dá para ser visto.




    Sempre acreditei que a imaginação deve ser muito amiga da curiosidade. Não sei porque, mas, quando penso nelas, sempre imagino as duas juntas, levando o maior papo! Pergunto-me sobre a forma como a curiosidade entrou na minha vida. Ela entrou sem sequer pedir licença... e instalada encontra-se até hoje. Desde muito cedo fui estimulada pelos meus pais a “curiosear” sobre os objetos e o mundo ao meu redor.




    Sempre fui muito perguntadora e irrequieta para saber sobre o porquê das coisas. Na verdade, como toda e qualquer criança, o que eu buscava era saber sobre a origem das coisas e o que as pessoas queriam de mim.




    O desconhecido sempre me atraiu muito quando criança e ainda hoje, como mulher madura. Talvez porque viesse junto com ele uma sensação deliciosa que invadia e ainda invade hoje todo meu corpo quando me experimento descobrindo o novo, apropriando-me de coisas que antes não sabia fazer, ou que não as conhecia.
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Quando a crianga que era
Ainda era pequena
Costumava correr livre e solta pela beira-mar.
Sem beira nem eira
Ela sempre corria para a espuma pisar,
E foi pisando espuma branca
Que aprendeu a desenhar e brincar...
Ficava parada pensando
Que sua mdo deveria, poderia,
Sair sozinha pelas folhas em branco
A marca-las com a leveza da dgua
Ou a forga do facdo.
Como se o papel fosse gente
E simplesmente
Pudesse sentir a textura dele na sua mdo.
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